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CSt discute graduaÇão das FARP

O camarada Aristides Pereira, Secrelário-
-Geral do PAIGC e Presidente da República
irmã de Cabo Verde, encontra-Se desde an-

teontem em Bisgau para ass¡st¡r às comemo'
t-rçO"s do XX Anìver5ário do Massacre do Pin'
djiguifi, que será a5ginalado com diversos aGfos
polí¡icog e culluraig, conforme oportunamente
noliciámgs.

Duranle a sua estadia na capi1al, o Se'
crelário-Gèral do PAIGC presidirá à reunião ex'
graordinária do CSL (antecedida por uma outra
do CEL), lendo como ponto principal a dis-
susgão da graduação dag rìossâs Forçag Arma'

(Cont. na Página 8)
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Luiz
para

Gabral anuneion no
o îdesenuoluimento

Sul proieetos
de QuÍnara

Na sua vìsita de um dìa
à região de Auinara, o ca'
marada Presidente Luìz
Cabral, antmciou. à PoPula'
ção. duiate os comíciog
reaíizadq em Fulacunda
¿ Buba váriog Proiec¡os
de desetvolvimento que

vão ser realizadog negfa
regiäo do Su/ do País.

Por outro lado, o ca-
marada Presìdente do
Ca:r,elho de Egtado iî¡'
ciou, ontem, uma vfti¡a
de grabarúto o contacto
com-a PoPulação, à região
de Tombali, devendo ain'
d,a røgresgar es¡a ¡aþ,
Nq¡a-vìagem, o camarada
Pres¡¿ente deverá deg,lo'

carlse a Caøìne, Caggacá,

Catió e Como. Aconpa-
nham o Pregidente os Ga'
maradas Armando Ramog,
Comjgsário de Estado do
Comércio, lndús¡ria e Ar-
tesarl.ato, Mário Cabral,
Comlggário de Es¡ado dos
ßecarsos Na¡urais, lrénio
Na3cimen¡o LoPæ, P'resl'
det¡e do Comité de Egfa-
do da Região de Oio e
Lobo de Pìna, direc¡or-
-geral da Socomì.

<tTemos a certeza que

esta região vai avançar
porque temos Proieclos
de grande valor Para ela>,
precisou o camarada Luiz
Cabral numa Passagem
do 5eu discurso - 

(Ve'
mos o rproiecto de caPta'

ção de água Po¡ável no
sector de Buba que é.um
do5 maiores nâs regiões
da r¡o5sa 1erra. lslo é fun-
dainenlal para a vida do
homem e, consequente'
mente, Para g degenvolvi'
mento da agricullura.
Qu¿ndo este projecto ter-
minar, vârnos desenvolvgr
outros porque Quandq 59
goluciona o problema de
água ludo o resto Pode
avançar).

O projecto de captação
de água po1ável gerá rea'
lizado em trê5 ¿¡9s, Collì
urn fi¡6nciamgnfo do Go'
verno da Holanda, num

(Continua na pá9. 8)
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2Oo. oniversório Ce Mossocre de Pindiiguiti

llm $tupó¡to lnternrclon¡l
-t!o oontro das Gomomoraçoos

um gimpó5io subordinado ao tema: <o 3Îgn.ificado politîco do Magsacre de
Plndjiguiti>, rärlr¡¡ ào5 

"con¡.cimentos 
ssnliãis dascomemoraçôe5 da da¡a 3 de

4Soéó al. tSSS. O sirñpósio-decorreìide l-a 3 de Agosto, em Bis5au, no Salão

do lll Congresso.
Para a celebração"do 2o.e aniverSário de um dos maiores crime5 comelidos

pelo coloniali5mo pórtuguês contra o noggo povo, foram convidadas delegaçöes
'oó comile cãn¡rat ¿o'wlpl-e 

- 
Partidõ-do-Trabalho, da F-RELIMO, do.MLSTP,

'Jã f{rflltN, d; lDG e do pS senegãtês. São ainda convidada5 uma delegação

dã Un¡ao Nácionai dos Trabalhadore! dt Angola e personalidades estrange¡ras
presentes em Bissau.' : A- cerimónià-de inauguração da Praça dos Mártires ¿o çeleniali5mo Ç a
ds trangladação doS ,"r¡o, mor¿ais dos Éeróis Nacionais para o Ouartel da Amu'
ra, 1erão igualmen¿e lugar no dia 3 de Ago5¡o,

As umas dos camara- rvtsndes tct'iJo rel " ,"- :::ii,r"i:: 
tfftdii:

dag DomingoJ Ramos, rão colocadas aS lápideg lado, será lambém - 
leva'

QÑald,o Vieira, e Pansau com os tto.e. dog cama- do à Amura a urna. de um
Na lsna ficerão ao lado das Titina Silá e Rui Djas-
do õamarada Francisco i¡, em virlude do3 seus (@ntlnua na aág' 8l

lmagem das obras na Praça dos Mártirss do Colonlalismo,
podendo-se wr æ fundo o Monumento' om fagg bastanto avançada

Professores caboverdeanos em Angola

O comandanle Erne3lo dos San1o5, do
Comi¿é Central do MPLA - 

Par¡ido do Tra'
balho à comi5gário provincial ds Lunda-Nor1e,
recebeu a equipa de profesgores caboverdianog
que'vãe cooperar naquela província no cafrlpo
do ensino, no âmbito dog acordog firmados
gnlre 05 Governos de Angola e'de Cabe Verde.

'Na allura, aquele responsável angotano
exortou os profeg5ores caboverdianos a cola-
borarem, Kcom sacrifícìo e espírito revolucio-
nário> na tarefa de combate ao analfabetigmo
e de aumenfo do nível cultural do povo ango'
lano.

Administrador do PNUD no país

A convile do nosso Governo, chegou on-
tem a Bi5sau, Michel Doo Kingue, Ad,minis¡rä-
dor Aggistenle do Programa das Nações Unidas
para o De5envolvimento e Direclor Regional
para a Africa da ONU. Aquels visi¡an¡e é acom'
panhado por Berlin Borna, Rppresentan¡e Re
gional do PNUD em Dakar.

Duran¡e -a sua esladia na nossa capltat,
Doo Kingug manlerá €onvêrgaÇões com og re'
presentantes dos Comissariados de Estado da
Coordenação Económica e Plano, dag Finan'
ças, das Obras Pr.lblicas, Construçöeg e Urba'
nigmo e com 6 ln5ti¡uto Nacional de Ensrgia.
Eg¡á fambém previsto que seja recebido rpelo

camarada Presiden¡e do Conselho ds Es¡ado;
Luiz Cabral.



O pais

a JAAG promove ¡eminirio de InlormrçãoA roparação das ostrrdas
Tornou-se para mim um hábi1e, que es-

pero ser muito út¡l, este de escrever, seinpfe
que aparece oportunidade, para a coluna dos
Leipres ds nos5o prezado lrisgemanário.

Desta vez, o assunto que venho abordar é
a reparaçãg das estradas, porque, corno é do

conhecimento de todos, estainos já em plena
é,poca dag chuvas e ,se as sgt¡adas não se apre-
sentarcm em bom esfado, acabam por ficar
complelarnente intransitáveis devido à,s corren-
1eg de água.

Oualquer auto.:nob¡lista que queira deslo-
car-se ao Aeroporto, logo que passa a fábrica
de monlageng da <Citroen>, aparecem-lhe à
vieta, homens alarefados com pás e outras fer-
ramentas Ce trabalho, guor rolando-lhes nas
faces e nas costas, muito sérios, outros com
^mangueira de alqa¡rão nae rnãos, e outros ainda
em cima do camiãb, deitando areia no chão
fresco embebido do produto sinlé¡ico que re-
veste ainda as nossas eslradas.

Foi com alegria que eu vi, os homens tra-
balhando no duro, consertando o melhor que
pcderr¡ as estradas esburacadas. Esse trabalho
m.eticuloso contribuirá para a manutenção das

, eslrailas eue já eslão mais do que <cangadas>- e liùcómodas. Por vezes, os vefculos gão obri-
gadgi a lsaii do rneio para as b-ermas, o que pôe' eim perlgo : a vida do5 peöes que abundam
negseg troços. Mas de qualquer-maneira, caros
camarada5 das Obras Públicas, vóg es¿aig ds
parabéng pelo sério trabalho que es1ão levando

, a cabo. Se'todoe os dapa4amentos pegassem
((teso) pagando cada um o seu quinhão...

MOHAMED LAMINE

Vinle alunos que terìm¡-
naram este ano o curso
no Centro de Formação
de Brá recebem hoje os
geue diplomas numa ceri-
mónia em que parlicipa.rn
responsaveis dos Comis-
ga¡iados de Educação Na-
cional, Obras Públicas,
Construções e Urbaniemo
e da organização rluvenil
(JAAC).

05 vìnfe jovens, seie
dog quais especializados
em construçõeg e 14 em
ser¡alharia, participaram,
durante a faee de forrna-
ção, em actividades de
diversog deparlamen¡os
ligados à sua especialida-
de, nomeadamente nas
Obrag Públicas, no Pro-
jecto Agro-lndustrial dh
Cumeré, na Cícer, na Fá-

JOMENTEL, luncioná-
rio priblico 

- A falta de
filrnee gue se verif icou
duranfe eetas duag sema-
nas, foi segundo as infor-
maçöee obtidas pe,lo N.P.,
originada pela falla de
carvão.

Dessa falta de carvão
não podemos atrlbuír to-
da a responsabilidade à
UDIB, poie ela só poderá
garant¡r o cârvão suf icien-
te, para qu,e não haja fal-
ta de filmes, se conseguír
o. câmbio de divisae, e

quem fornece esse câm-
bioéoENG.Sabemos
também que asse proble-
ma de câmbio é múi¡o
complexo. Ouan,to'a orga-
nização da direcção da
UDIB, acho que na ver-
dade, funciona com algu-
mag falhas.

Por exemplo; a distri-
buição ou a venda de bi-
lhetes, é muito mal fei¿a:
há peesoae que ficam ho-
ras esquec¡das na bicha a
ver se con8eguem um ou
outro bi.!he¿e, e não os
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Dos leitones

Temas teóricos como
<a lnformação no mundol,
<a luta por uma nova or-
dem mundial da lnforma-
çãol, (a lmprensa em
África>, <Agência Pan-
-Africana de lnfgrmação>,
<A lnformação na Guiné
e Cabo Verde>, aO jorna-
lista-o mililante: sua res-
ponsabilidade na promo-
ção e aprofundamenlo da
política do Estado e do
Par¡ido>, (o jornaligla:
geu papel em diferen¡es
tipos de eociedade) e tra-
balhos práticos sobre ca
no1ícia-¡¡atér¡a prima do
jornalisms), <o <<lead-cha-
ve de todag as notícias>
e (a reportâ9€m, Sua pre-
paração, serão lralados no
sErrinário sobre a lnfo¡-
mação, promovido pelo
Deparlamento de lnforma-
ção e Propaganda do Se-
cretariado Nacional da
JAAC.

lnaugurado na passada
quarta-feira, ûurna das sa-
las do Liceu . Nacional
Kwame N'Krumah, o iefe-
ridkr sq:'ninário é oiientado
pele Jernalist¿ porluguês
Daniel Reis e conta com
a part¡cipação de mais de
três dezenas ,de iovens
candidalos a militanles
da JAAC. Agsi5liram à ses-
são de abertura os cama-

brica de Plág1ico, na lm-
prensa Nacional e na
construção de estábulos;
em Bissalanca.

<O ac¡o> salienta um
dos regponsáveis da FDJ
(Juvenluds Livre Alemã)
que Oriêntaram o curso.
em colaboração com qua-
dros nacionaig, <<vem cul-
minar o contacto mant¡do
desde 76 entre ag duas

radag Adriano Ferreira e
Aristides Gomes, ambos
da Co':niesão Nacional da
organização Juvenil e li-
gadog ao Departamenfo
da Informação e Propa-
ganda.

OUADROS REGRESSAMì

Entrelanle, r.egressa-

rarn ao país, provenientes
da República Socialista
de Cuba, três quadros da
nossa organização juvenil.,

que naquele país àmigo
frequenlaram o curso bá-

sico-5uperior na Escola

Superior da'União da Ju-
ventude Comunista de Cu_

ba. Trata-se dos camara-
das João da Sílva, Lídia
Cabral e Anildo Cruz, que
desde o âns paggado 5e
encontravam a es¡udar na
Rgpública Socialigf¿ de
Cuba, cuja organização ju-

venil tem vindo a desen-
volver e ref6rç¿¡ relaçõeg
frutuoeas com a JAAC.,

Sindical, realizada em
Bigsau, em Dezembre úl-
t*mo.

$eminárlo dos
ls¡untos Soeiais

Encerra hoje o Sorr¡iná-
rio de avaliação do traba-
lho realizado nas regiões
pilotos de Cacheu a Tom-
bali, no domínio dos Ad-
suntos Sociais.

O'seminário que deco;-
rs desde a passada terça-
-feirâ, numa das galas
do Comissariade de Es¡a-
do da Saúde e Asguntos
Sociaie contou com a

presença do Comissário

João da Costa.

turso de anlmadore¡ aulturai¡
Fgi encerrado na ma-

nhã de qu¡nta-feira, na sa-
la de reuniõsg da UNTG,
o segundo curso de ani-
madores cullura ia, pro.flro-
vide por aquela Central
Sindical e destinado aos
re5ponsáveis da Educação
e Caipacitação da UNTG
nos locaie de trabalho. O
curso, que foi oriên1ado
por guadros do
Deþarlamen¿o da Edu-
cação de Adullos
do Comissariado de Edu-
cação Nacional e que vi-
nha decorrendo desde há
um mês, visa a fo¡mação
de alfabelizadbres nos lo-
gais de trabalho.

Na altura, o camarada
Mário Gones, chefe do
Departamento de Educa-
ção de ndul¡os do CEEN,

faiando na p.resença dos
reeponsáveis daquela Cen-
lral Sindical e participan-
tes do curso, salienta¡ia
a imporlância do mesmo
como forma de levar a
egcola aos locais de tra-
balho e conlribui¡ para o
aumento do nível cullural
dos nossgs lrabalhadores.

Por seu lado, o cafiara-
da António Cabral, secre-
1ário da Êclucação e Ca-
pacilação da UNTG, en-
quadraria a iniciativa no
plano de aclividadeg da-
quele Deparramento, em

cumprimenle das deci-

sões gaídas da I Confe-

rência da nossa Central

Jovsns oporárlos rooobom diploma Palestra com rnar¡nheiros
do 3 de Agostoorganizaçöes juvenis €

que visa a foe.rração no
país de jovens quadros>.
Ainda gegunde aquele

-responsável, deverão con-
cluir o curso no próximo
ano 30 alunos e 60 em
1981, ,q que psrfaz o total
de 110 operárjoe espe-
cializados fo¡mados por
aquele Cenlro.

lnlegrado nas comemo-
raçöeg políticas do XX
Aniversário do Massacie
de Pindjiguili, realiza-se
hoje, pelas 15 horas e 30
mlnulos ne Liceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah uma
pates¿ra com um mari-
nhelro do Comilé 3 de
Agosto, eubordinado ao

tema ((o signif icado do
masSaCfe.

Neste encontro, orga-
nizado pelo Conrilé da Ju-
ventude Africana Amílcar
Cabral dests liceu, pafti-
ciparão og . milifanles e
5impatizanles da JAAC
bem como todos os al.u-
nos desl¿ eecola.

Que dlz da lrlta do lilme¡ na III]IB ?

Rcsponde o DOVO

Uma dae diversões mais .ínteressänfes em Bis'
'sau, é a projecção na sala da UDIB, de três filmes
diferen'tee por semana

Mas a irregularidade na exibição d'e filmes tem
afecfado aqueies que procuram o cine-UDIB como
local de distracção, dizem algur.rras das .pessoas
reunidas no nosso ínquérito de hoje.

conseguem, enquanlo gue
há outras gue só pelo tele-
fone Jcon8eguern bilheles
para toda a família, o que
não é fústo.

Penso que em pr.imeìro
lugar devia.s,e vender aos
que effão Presentes, e de-
pois oe pedidos pelo te-
lefone.

Um outro aepecto que
também é desagradável,
é o das cadeiras: como é
poesível um indivíduo pa-
gar 30 pesos, para depois
sentar$e numa cadoira
¿oda partida, correndo o
risco de cair ou meÊmo
não caindo, não ver o fíl-
me confortavelmente.

Acho que ssse proble-
ma eetá dentro das possi-
bilidadee da direcção da
UDIB resolvê-lo.

Domingos da Cos¡a,
trabalhador da Função
Pública Falando da
falta de fílmes na UDIB,
que segundo o eus, foi in-
formado, foí devido a es-
cañi9ez de carvão. Peneo
que a responsabilidade
não é só da UDIB, mas
sim de todos nóe, ou se-
ja, de rcda uma série de
dificuldades que estamois
a atravessar, que todos
nós devemoe compreen-
der.

A UDIB não pode man-
dar vir carvão ou me€,mo
os filmes ee não tiver di-
visas. Ouanto aos filmes,
penso que já não lem ha-
vido problemas, desde
que Passou para a direc-
ção. do lnstituto Nacional
de Cinema. Ultimamen¿e

não tem havido proble-
mâs rìâ importação de fil-
mes, e até podemos di-
zer, vêm bons film'es, e
dive¡tsif icado,s. Esfe .pro-
blema, de uma forma ge-
ral, preocupa-nos a todos
porque uma das diversöeg
mais interessantes em Bis-
sau eão os filmes que cor-
rem duag vezes por sema-
na na UDIB.

Delfim da Silva, profes-
sor-Anecessidadede
projecção de filmes, não
é prio¡idade nacional, mas
não deÍxa de s,er um dors
sectored qu,e deve mere-
cer a nossa preocupação.
pois ela é mui¿o consi.
derável na educacão da
nossâ gente.

Todos nós isomos unâ-

nimee em reconhecer o
valcir educativo que os
filmee têm para nós. Por
iseo, as instânciag õupe-
rio¡ee do governo, maìs
part¡cularmenrc o lnstitu-
to Nacional de Cinema,
devi6 possuir verbas para
a solução degte problema.

Quanto¿nós,,oproble-
ma não eetá só na disfri-
buição e apresentação de
filmee, mas sobretudo na

sua Qualídade, no seu va-
lor, segundo a noÊsa po-
lítica. nesta matéria.

lsgo i.rrplica, não só a
garantia na apresentação
ds filmes, regularmente,
como lambém na procura
de outros canais de cir-
cuito de distribuiçãd e
importação das¡a.

|"1 '-,.
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Cebo Verde

Uma nredalha cunhada
pela Organização das Na-

ções Unidas Para a Ali-
mentação e Agricullura
(FAO) comrv¡sta a come-
inorar a Conferência Mun-
dial sobre a Reforma
Agrária e o Desenvolvi-
mãnto Rural foi oferecida
ao minis¡ro cabo-verdiano
do Desenvolvimenlo Ru'

ral, camarada João Perei-
ra Silva.

No üecureo de uma
breve cerirrrónla que- teve
lugar na sala de conferên-
cias da Secrctar¡a de Es'

tado da cooperação e
Planea.rrento, na Praiat
lda Paquin, representante
do P¡\,lUD na República
de Cabo-Verde, leu uma
mensagem do Sr. Edouard
Saouna- na qual o direc-
tor gerâl da FAO convida
os governos do mundo in-
teiro a (¡ntensif¡car todos
os Planos e a sua luta con-

traa Pobrezae osub-
degenvolvimento do mun-
do ruralt.

A conrerênu'ia Muitoiai
sobre a Herorma Agrarid
e o Desenvolvtìlnento Hu-

ral que teve lugar em Ro-

nìa, o,e l2 a 20 de Julho
de 19/9 visam, com erei-
to, elabora¡ uma nova es-

tratég¡a de de5envolvi-
m:n¡o das zonas rurais
,nos países em' vias ue de-
senvolvirrrento, estratégia
que se siluará aos níve¡s
nacional e in¡e¡nacional.
O fim ds uma tal eslraté-
gi¿ é acelerar o des:nvol-
vimen¡o das economias
rurais e melhorar âs Gorì-
diçöes de vida das popu-
laçõu.s rurais.

Asgim, de acordo com
a mensagem do Sr. Edou-
ard Saouna lida por lda

Medalha üa FAO Para o
da sgricultura

Cabo' Verde propõe

planter um milhão de âruores

A necesgidade de luta damenie, 
' o camarad¿

contra a desertificação, Monteiro coadjuvarCo pel6

bem como os aspectos re' técnico da FAO e råsPaquin, a rnedalha ofere
cida ao miniglro do Desen'
volvimen¡o Rural, cama'
rada João Pereira Silva, -

(é um les¡emunho, da
vonlade de Que estão mu-
nido5 lodog cl5 Povog, os
Êeus govemos e a co'.x1u-

nidade inlernacional em
desenvolver e intensjf icar,
a todos og nfveis, a Iuta
contraapobrezaeosub'
desenvolvimenlo.

(Maie de metade da

população do globo vive
em aldeias e nas explora-
ções agrícolag do Terceiro
Mundo. Ê ali que se en-
contra uma concenlração
forte da pobreza, e onde
as conseQUênciag do sub-
desenvolvimento são ¡na is
flagrantes>.

Ainda de acordo com
a opinião do Sr. Edouard
Saouna, centenas de
homens, mulheres ê cri-

anças do meio rural estão
mui¡o aquérn do5 elemen-

tares direitos à alimenta-
Ção, alojamento; trabalho,
saúde, drignidade e pro-

1ecção da família, resul-
tando daí a necegsidade
de um esforçs novo tls
degenvolvimento. que se
rredirá mais em função da
melhoriâ que lrará à ssPé-
'cie humana do que em
termos de pro,Cução.

lacionados com a Próxima

campanha de refloregta-

çã9 que se avizinha, Gorlì

a época das chuvas, fo-

ram os pontos fulcrais de
uma paleSt¡a proterida P:-
lo camarada Pedro lvlotl-

florestação na Achada o'e

S. Filipe, "- 
gu6s-\,/erde,

no dia 30 do Junno, ante
rePresentanteÊ de varlos
separtamentos estatals e

cle organtzaçöes de rnassa.
O reeponsável Peio Üe-

partamenlo ds l'lores¡a-
ç,ão do IVIDR abordou aí
a grave proþlematrca .La

desertif icação na zona Sa-

heliana e mais concreta-
mente em Cabo-Veroe,
afírmando a dado Passo
quo ela <té um Processo
e.m grande parte hurhano,
que reSulla de pfessöes
que certas sociedaces
exercem sobre sistemaq
ecológicog frágeis, como
é o caso do nosso Paist.

Combater 6 d'35s¡tiii-
caçãe é a primacial preo-
cupação do povo Gabo-
-verdiano e exige uma ac-

ção sem {réguas Parû ex-
tilpa¡ ag suas consequên-
cias.

O tema que Pedro
Monteiro c¡estacou com
uma delerminada ênfage
no decurso da sua expo-
sição, foi a próxirna cam-
panha de reflorestação,
para a qual exorlou a Par-
ticipação responsável e
coerente de toCos, acf3s-
centando que este ano
vai ser planiado um mi-
lhão d'e árvores. Segui-

ponsável pele. piogram¿

de Ref lòrestação; f.:z um¡

breve expógição' gobrt

as técn¡cas adequadas dt

Programa de refloresta

ção cienominado <rProjectr

Ftoreslal ]lrlCvl:/z eelr

cocl.)eraçã.o entre
FAO e o, governdrJe Cabr

Verde, geguide de plant¿

ção a título experiment¡
de g.¡rca de quagocenla
novas' 'espégié.¡. 

.' , 
' '

Tociag as técnicas ê c

ensinamenlos que to¡ai
m¡nistfaios ao5 delegi
dos de S. Filipe,. deverá
ser transnritidos pór e,
tes aoe depat larirentc
bnde trabalhàm Pa-ra
próxim¿ campanha.

Face a esse obj:clir,
de Cabo-Verde, tendo e¡

consioeração. os result
do5 con5eguidos no ar
passado.e çom o propói
to de aprofundar a sen!
bilicjacie popuiar quari¡s
egse tipo de realizaçõt
que sè afirma de caráct
vital para o país, o MD

te,în-se esforçad6 Para qr

nos finais de Julho es1
jam reunidas as conciiqõ
p, opícia5 para que a cal
panha que se avizinha,
real.ize com o brilho r
cessá¡io e ultrapasse ar
1978, em 'tlrmos'de' I

sullado. É nesta persP(

1iv¿"que o carnarada P

meiro Mínistro de CaL
.Verde, ap:lou para', q
haja a vital 'junção de r

forços para a Plantaç
de um milhão de árvort

1eiro, 'no períme1rs üe inlegrado nq':quadro d'

Gampanha de sanoslnonto de gado
especial aog bovinoS' con- S. João Ba1is1a, S¡.e ¡9-

sigle essenclalmente na mo de Jesus, Nosga Se-
recolha de daoos que per nhora da Luz, S. Nicolau
rnitram dererm¡nar as zo' Tolentino, S. Lourenço
nas em que pl'eoomlnam dos Orgãos, e neste mo-
cada uma da5 doenças e -*ao 

-iá óntraram nos
o estabelecimenlo Poste- concelhoe de Santa Cata-
rior da medidas para o r¡nã e Santa Cruz, deven-
seu tratainento. do passar p€ta santo

De assinalar que, con- A n 1ã o em princíptoa

tráriamente ao que se po- desle mês. A fubercu-
cria espe¡ar, og criaoores linização (detecção Ða tu-
aderiram em masga à berculose) e a desparaSi-
campanha de sanearr'en{o 1ação dos bovinos' den-
animal er;n certa medida tro da campanha de sa-
fruto da bgm conseguioa neamento animal, é de
campanha de saivamÈnto ir.nporlância extraord¡ná-
do gado, desencadearla ria para os criadores, poiS
no ano pagsadg pelo . que o animal alacado pqr
MDR. patasitas, além de Pro-

A campanha de sanea 1",1:^t^"jroduzir 
menos'

mento 'eðtá u "urgi'ï" :n[*1 
porta ab3rta às ilo-

duas brigadas compostas
de técnicos senegaleses e A Direcção de Produ-
cabo-verdianos, no â:mbi- ção e Sanidade Animal
to da cooperação entre os recomenda ao criador:
dois países e é dirigida apresente os seus bovinog
por um velerinário nacio- às- campanhas de Ëanea-
nal.. rmenlg e verá Qu€ as âc-

Os gabalhog, antece- . çöes preventivas e .cura-
didos sempre por sessöes tlvas oferecem inúrneras
de egclarecimenfo, jâ vant€tgens económicas e
aliri$mn as freguesia5 de saniláiias.

A campanha de sanea-
mento do gado iniciada
ern Junho pa5sado na ilha
de Santiage devendo
abranger totjo o território
caboverdiano é uma ini-
cialiva da Direcção de
Produção s Sanidade
Animal e foi degencadea-
da si.rrultâneamente com
a campanha de arrola-
mento geral do gado.

Com es¡a inicia¡iva, o
MDR pre¡ende, para além
d6 levarrla.rnento das do-
enças que afectam o ga-
do, dispôr ole darlos esta-
1ísticos actualizados, pois
os últi:rnoS dados do efec-
fivo peculário caboverdia-
no datam,de 1971 o gu3
para estabelece¡ uma
comparação com os âc-
1uais, depois de vários
períodos congecutivos d'e

seca, deixaria uma série
de in{errogações. A cam-
panha de san'ea-.rren1o do
gads que compreende a
tuberculinízaçãe (detec'
ção de luberculose) a des-
paragilação e a vacinação
dos animais, neste mo-
mento ainda com atenção

& única desgrsça öì pordcr o aBoio do povrl
<A única deggraça que pode acontecer nes-

1a luta é perdermos o apoio do nosso pov6>, af ir-
mava o caniarada Am,ilcar Cab¡al.

O 'FundaCor da Nacionalidade, depcis de
explicar quem é o povo e queiî é apenag pcpula-
ção, dizia aincjã que <se to,do o nosso'povo dei-
xar Ce ser povo para ser só população, não lere-
mos para onde nos voltar.,nos).

É esle tema da conversa de hoje Co cam,a-
rada Cabral, roprorjuzida do S:minário d'e O.ua-

dros).

<Camaradag, con-
geguimos grganiza¡ o
nosõo Partido, nas
nossas labancas, em

todo o lado, conse-
guimos dar a uma
g¡anrle Parls da noesa
população uma cons-
ciência nova, nóS
consegui,:nos eue os
filhos da nossa terra
pegassem duro n,este

" lrabalho, que melho-

rassem a sua cabeça,
embora não lanlo co-
mo seria para se de-

5ejar. Avançaram,
homens e rnulheres,
rapazes e raparigas,
pegados a sério nas
ideias do nosso Par-
ti:do, eob a bandeira
do 'noSso Partido.
Criançag da nossa

terra, que começa-
ram já a entender Po-

lí1ica, camaradas, al-

guns mais até da que

muitog .adul1os. Con-
seguim66 eue u:Tl po-
vo inleiro pegasse a
sérioaajuoaraluta.
EmÞora uma parte da
nossa população ainda
seja indifeí:n1e à lu-
ta, nós sabemos e não
temos que egconder
isso, há mÞsmo gente
que n'ão quer a luta.
Mas eu d¡sse-vos on-
te:i'rì, essa gente não
é o nosso povo, é a
nossa população.

<<O nosso povo é

todo aquele gue quer
de faclo lutar, quer
pelas suas ideias,
quer porque o Partido
lheg levou ¿g palavras
da lu1a, ,o que quer o

interasge da n oe s a

tefra, Pegou a sério

na nossa lu1a. E se
pegou menoE a sério,
foi por causa de erroe
Que nós PróPrioS co.
metemos. Como vo-
cês eabem, comete-
ram-se váriog erros
qu3 pclr€irl levar o
nosso povo a perder
aquele enlusiasmo que

tem mo5¡rado pela
luta. Temo5 que ter a

coragem de dizer isso

e de corrigir dePressa,
porque a única deg-

graça que de fac¡o
pode acontecer nesta

lu1a, é Perd'ermos o

apoio do nosso Povo'
ss todo o nosgo Povo
deixar de ser Povo
ptt" ,", só PoPulação'

!

Sábado,28 de Julho de 1979 d{ô PINTCHA'

Ç,.
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MONRóV|A - A 16.-" Cimeira de Chefes de Estado da Organização de Uni-

dade Africana 
- OUA terminou os seue trabalhog na madrugada de sexta.fei-

ra para gábado Þassado na capilal liber iana, na presença de 29 Chefeg de
Eelado, doiÊ, vice.pre¡identes s seig primeiroe.ministroe, com uma grande
vitória para os movimentos de libertação do nosso con,tinen¡e.

_A Cimeira, que começâra og sous trabalhoe na tarde do dia 17, adoptou
um documento com 36 resoluções e recomendaçõee políficas e económicãs e
uma moção de agradecimento ao Preeidente da Nigéria,' general Olesegun
Obasanjo, que derxa o pode¡ no princípio de Seternbro, com a institucíonali_
zação do regime civil no seu país.

Trêe queefõss dominaram os deba¿".'fei¿og à porta fechada: a queglão
do Sahara Ocidental, a apreciação da situação no Mrádío.Oriente e ã l¡Oèr-
tação da Africa Aue¡ral dog regimea ¡acistae.

o Preeidente da Libéria, william Tolbert Junior, foi deito presiden¿e
em exercfcio da ouA e ois vice.pres¡dentes são: Leopol6 senghor, do sene.,
gal, Arap Moi, do ouénia, olesegun ob¿sanjo, da Nigéria, Juvenal Habyarima.
na, do Rwanda, Habib Burguiba, da Tu¡fsi¿, bem como Didier Ratsiraka, do
Madagascar, Alber¡ René, dae Seychs¡¡es e Siaka Stevens, da Serra Leoa.

A 17.e Cimeira terá ,lugar no próximo ano, em Freetown, capital da Serra
Leoa,

Por ou¡ro lado, a Cimeira de Monróvia, aprovou o relatório do Secretário-
.Geral da OUA, Eden Kodjo, eobre o estabelecimento de Agência Panafricana
de lnformação e fixou a sede respec¡iva em Dakar, a Cafta Africana dos
Direitoe do Homem e do Povo, que foi propoeta pelo Senegal. E eerá convo-
cada uma conferência para discutir queslöe5 económ¡cas,

* OUA * OUA * OUA * OUA OUA * OUA

Uma I

DIA 17 _ TOLBEBT
PEDE MAIS AJUDA
PARA OS MOVIMENTOS
DE LIBERTAçÃO

A 16.e Cimeira anu¿l
dog Chsfe5 de Eslado da
OUA inaugurou os seus

lrabalhog às 17 horag
deste dla, no Centro de
Conferências da ilha da

Vlrgfnia, na cidade de
Monróvia, com um dis-
curso do Presidente Wil-
ll¿m Tolber¡ Junior, na
qualidade de anfltrião.

Na gua înlervenção, o
Presidenp libsriano pe-
diu co máximo apolo pa-
ra oÉ movhîentos de li'
berlação da Africa Aus'
tra,b. Ele estima que a
cÄfrlca não pode acsí¡¿r
a lei de uma minoria ra-
clsta e nem de uma maio-
ria fantochel, An1es, po-
r6m, os pres¡dêntes guar-

daram um minuls de gi-
lêncio em homenagem
aos seus homólogos f¿le-
cidog, Houari Boumedien-
ûe, da Argélia e Jomo
Kenniala, -do Ouénia.

Após o d,iscurso de
Tolberl, falaram o presi-
denle da República Unida
dog Camarõeg, Ahmadou
Ahidio, um dos fundado-

g como estava previgla,
William Tolber¿ foi eleilo
pregidenle em exercíc¡o
da OUA. Sele vice-pre5i-
dentes, do Senegal, do
Quénia, da Nigéria, do
Rwanda, assim como da
Tunf5ia, do Madag¿scar,
das Seychelles e da Serra
Lgoâ, foram igualmenle
degignados.

O

disge ele, t<é uma questão
a exigir uma solução po-
lítica> e que o <Tchad é
uno e indivisível). Falou,
por outro lado, da difíci'l
gifuação que a Afrlca sn-
frenla no domlnio da
ggricullura e da economi¿
e disse que a unidade eco-
nómica do nosso conli-

nente pags6 pela unidadg
polí1ica>.

O Secretário-Geral da
OUA prog5eguiu o seu re-
lafório versando temag
como o problema da Áfri-
ca Auslral, a Agência Pa-
nafricana de lnformação
e a situação do Secrela-
riado da Organização em
Addis-Abbeba.

Em seguida, falou o
Chefe de Estado nigeria-
Do, Oba5anjo. Anunciou
eue irá convocar dentro
de duas gemanas,'a lV

Conferência ds Kano,'.com
lodag as facçõe5 do Tchad
para tentar solucionar o
conflito que as dpöe, e
convidou Nimeiri a tomar
Parfe n@55¿ reunião. Falou
ainda dos diverso5 probls-
ma5 que subsiglem no
nosso con¿insnls e afir-
mou que <<se não elimí-
narmos êsseg conflilos a

Afric¿ não podsrá desen-
volver-sel. Por outro lado,
conds¡orJ oS reg¡mes ra-

9i9!t" e minori¿ário5 da
Africa Augtral.

A fer:minar a sua ¡nter-
venção, o presidenls ni-
geriano ealienlou que as
princípais qussfõeg com
gue se debate a Africa,
dgvem ser regolvidos nes-
ta Cimeira e disse egpe-rar quo ¿ <Força lnler-
-Africana geja criada para
defender os ¡nteresses
clos por/os africanogll. O
general Obaganjo despe-
diu-5e dog colegas africa-
nog dizendo eue é a rillima
vsz Que eg1á lpresenfe na5
reuniões da OUA como
Chefe de Estado, pois que,
no próximo mês de Selem-
bro, os mililareg nigeria-
nos vão regressar aos
quarléis.

O presídente Sada1,
usou de palavra a geguír
a Obas¿njo. A gua inlsr-
venção provocou a reti-
rada da sala da conferên-
cia das delegaçõeg da Ar-
gélia, Líbia, Mauri¡ânia,
M¿rrocos, Tunísia, Djibu-
1i, Benin e Madagáscar.
O seu digcurso era aguar-
dado com certo interesse
pela imprensa in¿ernacio-
nal alï presente.

O presidenle egfpclo
jugtifícou a sua (rpazll se-
parada que assinou nas
costas do povo palest[no
em particular e do povo
árabe em geral, da grave
crige económica e social
que o ssu pafg snfrenla,
acrescenlando que o
Egiplo está dispo5lo a

* William

sentar-se à mesa,
com quem for, par¿ g
cionar o problema palr
ntano.

Anwar Sadat conds
os regimeg racislag
Africa Ausfral e disse
og <<movimenlog d,e I
tação de Africa 1erãc
do o apoio do povo r

cro).
A lermin¿r a ssssãr

rnanhã, falou o Preeid
do Mali, Mus5a Tr¿
que depoig de cond
05 fascista5 da A:
Augtral, disge que a <r,

ca necessita de un
cada vez ma¡S para pr
fazer fbce âos inúm
problemas eue a aflige

Os frabalhos da 1r
desge día recomeça

MONRÓVIA
margem da Cime
OUA, o c¿maradi
sidenrc Luiz Cabr
ve contactos co
gune Chefee de E

presentee em M
via.

Assim, o Presir
Luiz Cabral tez
vieita de cortesi
dia 18 ao Presir
Sekou Touré, da
pública Popular r

volucionária da G

Durante o encont
doie presidentes

Kwame N'Krumah aqçina a Garta da OUA, tendo à csquerda
o presidente Sekou Tour6

a

IOO dio d Cimeiro Prt
c

res da OUA, em nome de
fodos os Chefes de Es-

6do ali presentes, o co-
-presidente da Frente Pa-

¡riótica, do Zimbabwé,
N'Komo, em nome de mo-
vimenlos de libertação de
Africa,- Kurt Waldheim,
Secrelário-Gsral da ONU
e por fím o Pres¡dente em
exercfcio da OUA, mare-
cha,l Nimeiri, que apresen-
tou ufn extenso relal6rio
dag ¿cfìvidadeg polfticas
da Orgarilzação.

Nessa sessão inaugural

ApóS 16 anos da fundação da OUA, a
maioria dos eeue fundadores estão hoje, {ora
do contÐcto geopolftico do noseo cont¡nente.
Aefrequenteeatribulaçõæ que aba'lam a Afúca,
começandO ern golpee de Estado (iá vão em
4{l}, sendo a ¡t¡a rnaioria como diese Kwamo
N'Ktu¡nah {eom a rnarca dg Oxford, Londreg e
Parls, cogsoant€ og oficialg €xecutores estu-
daram e ae formararn num deetes centros, de
cuþra oclden¡ab.

Dq3 3O Chefæ de Estado e de Governo,
fundadores da OUA gete alnda es¿ão na cena
polftîca. São eþ¡; Julir¡e Nyererø da Tanzânia,
Sekou Touré, da República Popular e Revolu-
cionárib da Guin€, Afimadou Ahidjo, dos Cama-
rõe+ Èlabib Burgnriba, da Tunfsia, Leopold Sen-
ghqr, do Senega! rel Hasgan ll, ds Marrocos e
Huphoue¡Boigny, da Cogta do Marfim.

Oe preeidentæ François Tombalbaye, do
Tffi e Tafawa Bulewa, da Nigéria, fo'ram
asasË¡nados" MosBram dêtidos nas prisõeo dos
ser'r palee G¡egpire Kayibanda, de Rwanda,
Mod¡öo KeíÞ, do Matl e o intperador Hallé Se
lassÌé, da Etlópía.

Morreram no exercíclo do poder, quatro
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Que é feito dos fundadores da OUA ?

A gesgão dos trabalhoS
da Cimeira começou com
a inlervgnção ds Secretá-
rio-Geral da OUA, que
apresentou um rela¿ório
sobre ag ac1îvidades do
Secrelarîado da mesma.
Nele abordou a d,ramátlc¿
giluação do Tcha6 qus,

Chefes de Estado fundadores da OUA: Gamal
Abdel Naeser, do Egipto, Wilton Ma¡gai, da
Serra Leoa, William Tubman, da Libéria e Leon
Mba, do Gabão. E oq1ro5 quatro faleceram no
exílio em que foram lançado5 pelos. novog regi-
mg5 dos seus paíSes, sgndo Kwame N'Khumah,
do Ghana, Fulbeer¿ Youlou, da República do
Congo, o rei Mwambulsa lV, do Burundl e Ni-
colas Grunitzky, de Togo.

O preeidente Milton, Obote, do Uganda e
o rei ldrig5 l, da Lfbia, vivem aclualmen¡e no
exfio. Morreram em liberdade dspoig de terem
deixado o poder og presiden¿ss Joseph Kaga-
vubu, do Zalr¿, e Philiberl Tsiranana, do Mada-
gascar. Por outro lado, vivem em regime de
delsnção os seguintes gignatários da Car¿a da
OUA: Mamani Diori, do Niger e Moklar Ould
Daddah, da Mauritânia.

Ainda eistão com vida cinco dos funda-
doreg da primeira organização panafricana,
embora afastadoe dae actividadee polí¿icas, os
ant¡gos presidentes Ben Bella, da Argélia, Aden
Ogman, d¿ Somália, Maurice Yamenogo, do
Altô-Vo,lta, lbrahim Abbu, do Sudão e David
Dacko, do actual lmpério Centro-Africano.

DIA 18 _ OBASANJO
ANUNCIA
CONFERÊNCIA PARA A
RESOLUçÃO

.DO CONFLITO
TCHADIANO

.Iô PflTCtl
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C¡meiro de Monróvio
7

]ndc uitória para mouimentos de libertæão üe Alrlot
n0v0 presidente em exercicio * Serra Leoa acolhe a proxima Cimeira ern 1980

Re orto em do enviodo es ciol do " Nô Pintcho ri

,
com o discurso do pregi-
denle do Benin, Ksrekou.
O chsfe de E51¿dq beni-
nense desferiu um vibran-
te e radical ataque ao im-
periali5mo internacional,
afirmando que <elg é o
inimigo rprincipal dos po-
vos africanos¡1.

Apóg a intervenção de
Kerekou, fal¿ram o Pregi-
dente Siaka S¿eveng, da
Serra Leoa, e o pr¡me¡ro-
tnini5go do Lesotho. ln-

¡erviu a seguir o presidsn-
te dag Seychelles, Alberl
René. No geu discurgo, o
tpregidenle seychellsn5e
falou das fraquezae da
Africa e disse que rjá é
allura de acabar com
csrfa hesîtação> <<deve-

mos irradiar o impe-
rialism6 da África Austral.

<Sem a independência
económica, as bases da
independênci¿ polít¡ca
são frágeis>r, .gublinhou
Denis Saggu NGue5go,
prssiðen1e da Retpública
Popular do Congo ao usar
da palavra, acrescentando
que a <lu1a pela indepen-
dência económic¿ é mai5
difícil que a luta pela in-
dependência política>.

O Chefs de Egfado
congolês falou da pobreza
em que vivem os africa-
ñoÞ, não obs¿ante ag ri-
Quêza5 natura¡s que o con-

¡inenle pogsui e da fal¡a
de comunicação gnlre- o5-
Esladog africanos. Lem-

brou que Para comunicar
com o vizïnho 1em de 5e
lioar oara a Europa e re-

tei¡u-se aos conflito5 fron-

teiriçog que vários países
de Africa enfren¡am.

O discurso maig breve
do dia foí feito pelo pre-
sidents togolês, Yeadema.
O Chefe do Eslado do To-
go, nem sequer 5e dignou
eubir à tribuna. As suas
declarações foram feilas
do seu lugar.

(A úllima cimeira da
O.UAreatrzada em. lVlonró-
vla provou mats uma
vez a imporf,âncra da or-
ganiz¿ção como factor de
unidaoe do conlirtentê I
um quadro ideal para a
discussáo do5 geug proble-
mas. A cimerra de lVlonró-
via revelou lambém cerlag
fraquezag da OUA, nomea-
damente a sua ¡ncapac¡-
dade de qplicar ¡ra prá1ica
grande ¡parle das suat rs
goJuçö,e51.

EiS as impreSsöes de
algun5 chefeg de Estado
e de governo africanos,
sobre a 16.e conferência
da OUA s as quegtöeg
aí debatLdas:

ANGOLA
(A exi5tência de um

Uganda democrá1ico e de
um Sahara independgnle
congliluem suGês5og eue
conlribuem para a digr¡ri-
dade da OUAr-congide-
rou o presidenle Agogtinho
Ng1o de Angola, acrescen-
tando que os participan-
tes na cimeira definiram

Meio milhão de pessoas
.. ,morrefam no uganda"

durante a ditadura de
ldi Amin, denunciou o no-
vo presiden¡o ugandês
Godfrey Binaisa, na sua
intervençåo, em qúe se
defendeu, vigeroramenfe,
do ataque feits per Nimei-
¡Y sobre a <rin¡ervenção

bem as posiçõeg re5pei-
tantes ao problema da
Tanzânia e do Uganda,
(Que foi inoporlunamente
levanlado nesta reun¡ãoD.

MOÇAMBtOUE

Pronunci¿rido-se tam-
bém acerca da questão
ugandesa, o pregidenle
de Moçambique, Samora
Machel, declarou que a
aOUA violou oS Seus pró-
prios princípios a6 não
condenar o regims crimi-
noso e irresponsável de
ldi Amin, quando as tro-
pas ugandesas Oquparam
uma parte da Tanzânia>.

O chsfe de Estado mo-
çambicano qualificou de
<lamenlável> a almosfera
em que a queSfão ugan-
deg¿ foi disculida. A re5-
peilo da criação de uma
força de defssa panafrica-
na, Samora Machel tprecí-
sou que não se deve con-
fundir egta força com a
que foi propo5fa pela
França, que <é- um meio
ds proteger os Egladog
neocoloniais do conlingn-
1e>. AcreScentou que (em-
bora a const¡tu¡ção de
uma força continental
seja difícil, a queglão é
saber se ag forca5 rggio-
n¿ig de Africa, og pafgeg
com acordos de defesa,
egtão dispostos a partîci-
par no combale contra as
forças racislag de .Á,frica>. ,

Sobre o problema do
Sahar¿ Ociden¿al, o presi-
dente de Moçambique
disse eue a questão 5aha-
raui é de um 1lpo novo
em África. <Não se frala
mais de um povo em luta
contra um agressor colo-
nial, mas de um conflilo
no qual doig p¿íses afri-
canos independenteS dis-
putam um terrilóriol.

MADAGASCAR

O presídente Didier
Ralsîraka do Madagâgcar
afirmou que a 16.s cimsi-

mililar> da Tanzânia, por
ocagião da insurreição
dos exilados ugandeses
para deporem o dilador
Amin. E acrescentou:
<rAunin é um fascista p¡i-
milivo, 'com um apelile
ingaciável pelo sangue
das suas vít¡mas e eue
come um bocado de fí-

gado do hornqn para.åvi'
tar que o fantasma da tf:
lima q persigal.

cAdvirto-os que volf
propôr a esta Assemblêia
para condenar a Guin€
Equafsria{ e o lmpfrlo
Centro-Africano, que cha.

;À. _.-_, j{: !#,g
(Con¿inua na pág, 8l

Ghele¡ de E¡t¡do o do
pronunoism-s¡ ¡obm I Glmohr

lrte Luiz Cabral avista-se
tlguns Chefes de Estado
|-

daram ae relações bi-
laterais, e a situação
infernacional e em
especiall a africana,
sendo o camarada
Luiz Cabral acompa-
nhado neste encontro
pelo camarada Victor
Saúde Marla, Comis-
sário de Eetado dos
Negóc ios Estrangeiros'

No dia 19, o Prssi-
den¿e do Conselho de
Estado, fez igualments
visitas de cortesia aos
presidentes da Argé-
lia, Chadli Bendjedid

e general Olesegun
Obasanjo, da lNigéria.

No enconfro com o
Chefe de Estado aÍ-
gelíno; foram analisa-
dos a cooperação
económica entre os
doia países, si¡uação
internacional e a
energética. Com o
Presíden¡e Obasanjo
tratou da coo-
peraçã6 bilateral g o
problema da CEDEAO
(Comunidade Econó-
mica dos Es,tados da
,Africa Ociden¡al).

ra da OUA ob¡eve re3ulla-
do3 salisfatórios, mas
que ainda regfam assun-
tos por resolver, Apon¿ou
nomeadamen¡e a <falta
de coordenação gnlre os
paígeg progress¡stas), la-
mentou que o problema
da descolonização econó-
mica não tenha sido ins-
crilo na ordem do dia.

rA cimeira não congg-
.gu!.u designar oS. amigog
e os inimigos de Africa>,
salien¿ou Ra¿5iraka; ma-
nifgstândo o seu de5con-
tentamento pela resolu-
ção 5obre o tratado de
paz separada egípp-i5rae-
lifa sobre o Próximo-
-Orien¡e: <Não tivemos a
coraçiem de condenar os
acordos ag5inadog por
Carter, Begin e Sadalel.

MAURITÂ,NIA

O Primeiro-Mini51ro da
Maurilâni¿, tenente-coro-
nel Mouhame4 Ould Hai-
dala considgrou no seu
regresso de Monróvia que
aS recomendaçõss adop-
ladas pela cimeira da
OUA concordam perfeita.
msnfe com a pogiçã6 ex-
pressa lpelo seu pafs go-
bre a questão do Sahara
Ociden¡al,de5def0de
Julho de 1978, data da
queda de Ould Dadah.

<Se estas recomenda-
çöes forem aplicadag de
forma pe¡spicaz e rápida,
abrirão uma nova era na
região>, sublinhou o che-
fe do governo maurila-
niano.

ALTO-VOLTA

Aboubacar Sangoule
Lamizana, chefg de Esta-
do do Allo-Vol1a indicou,
¿ propógi¿o da iesolucão
sobre o Sahara, que o tAl'
1o-Vol¡a votou pósitiva-
mente, porque regpeila
o problema da autodeter-
minação>. -O presidente
vol¿aico conclufu reaf ir-
mando que (apesar de tu-

do o que dizem, a OUA
conlinuaaserocampc
prwilegiade do diálogo c

da concerlaçäol.

MAL¡

. Mou¡sa Ïraor6, preol
dente do Mali, afirmou
gue <além dog problemas
cands¡1ss do Sahara e dc
Tchad resolvidog a nfvel
polí1ico, Monróvia foi'c
ponto de rpar¡lda para ¿
promoção da5 nogsaa sçq
nomias -5ubme¡ldas äs
Pr99as climátlcas e dg
pendenleg da lnffaçãc
mundial e da energlal.

O ehefe de Estado me
liano felicilou-se do qur
chamou (o s3pfrilo dr
Monrévial, indicando â

este regpeilo: cAo obþo
tivo inicial da Orgairiza,
ção de descolsnizar c
cantinente, deve.mgc
acregcentar agora o,o6
ieclivo de conbotidar r
nossa independância, quel
dizer, a lu1¿ pelo dgsoft
volvimenfo dos nôssgl
pafses, corn Barticular l-r¡
portância para- os problO
mas económîcos duraf&(
a 16.¿ cimeir¿ da OUAr

SERBA-IEOA

nNão compreeñdo n an
gumento de ingerênci¿
nos assuntos infsfio¡ d€
um outro país),. declaror
o pregidenle Siaka , S1e
veng da Serra-Leoa¡ refe
rindo-sç ao problema dc
Ugar_rda.

<<Foram as forç¿s d¡
Amin Dada que atacaraû
primeir6aTanzåniaeog
soldadog tanzaniano5 fo.
ram recebidos como liber'
ladorss Pela PoÞuláçã(
ugande5ar, afirmou Siak¿
Steveng, adian¡ando que
(oS ugandeses são os
único5 que têm dlrello de

queixar, Se qulgeremD,

Oualifieou a oirnelrð 'de

Monróvia de <um guces'

soD.

Um aspecto da se¡são de trabalho da 16.! Clmeï¡a da OUA

Sábado, 28 de Jultro dc 1979 - Pf¡hU
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Nog úl¡imos anos, ou
melhor, no períods que
vai,de 1974/1975 a
1976/1977, tudo era mui-

¿o fácil, não havia razõeg
para grandes, claques, po-
dia-ge até prover os re-
gul¡ados'finai5 dor smba-
tdé ,; gue , eqvofviam os
(eternosD rivais do fule-
bol cá da 1erra, o SPorting
e Bêrrfiqa: acabavam sem--
prs efif êmpates' e mesmo
nog jogos de eliminatórias
ou'-taças; era lprgcl5o rê-
corier à marcação de gran-
de5 pênalidades þara aPu-
raÌ' o vencedor. Passavam-
-ie assim'estas f ¡na¡s sem
impaò¿o pra{icamentè tte-
nhum.no seio dos adeptoS
d6s doi5 clubeg, pois, fi-
cavam também aulomá1i-
camente smPa¿ado5 no
paleio.

Esta êpoca - 
1978/

/1979-o BenficaPôs
ponto fin¿l ne5s,a <hig1ó-
rÌär que estava a tornar'
-seluma gradição. Venceu
1odäå ag partidas qus dis-
putou com o geu rival.

Mas a sua ma¡or v¡tória
gobre oS verde-brancos,
foi, conseguida há três
dia5 a1rás, mais Preci5a-
mente quarla-feira à noi-
te, no Lino Correia, uo
jogo da final ds um tor-
neio qu¿drangular organi-
zado, como já noliciámos,
pelo Comilé 3 de AgoS¿o,
para angariação de fund,os
e em eaudração ao XX Ani-
versário do Massacre de
Pindjiguiti.

O resullado f inal de
cinco bolag a uma foi um
pesado castigo que o

Sporling, aliá5, bsm me-
receu. N,ão faltou quem
dissesse que o ¡roféu en-

tregue ao ca¡:itão (encar-
nad,o>, Pelo comandan¿e
João Bsrnardo Vieira -Nino, - 

Comi5sário Prin-
cipat) é grande, e daf a
razão Porque a (tare¡a)
foi igualmente grande.

No5 primeirog 45 minu-

tos pareceu que o jogo
iria ger difícil para ambas
âs equ¡pas. O SPorling
obleve o seu ponlo de

honra muifo cedo, logo
nos minuto5 iniciaiS, nu-
ma jogada em que só o
<fr¿ngo> d9 guarda-red,es
Abel possib¡litou tal. A bo-
la fora chufada à enlrada
da área por um atacanls
Sportinguista. Abel, que
queria fazer bonito, ati-
rou-Se m¿l à bola e e5ta
fugiu-lhe das mãos. Ro-
dolfo, oportuno, chula
duas vezeg contra o corpo
do número um bsnfiquig-
ta, que ainda tenlara re-
mediar a situação. Mas o
esférico ressaltou para os
pés de Cadjali, que alirou
para a baliza deserta.

O Benfica apogla mais
no ataque, rnâ5 o Spor¡ing
linha ainda muítas forças

considerado o grando
jogo da jornada.

Enf¡qtanp, a sexta
jornada iniciou na classe
feminina com os êrtcor¡
tros Congc.Costa de Mar-
fim e Camarõer.9uganda.
Na classe masculina de.
ffontaram-se Tunísia-Ar-
gélía e Congc.Camarões.

No prime,iro enconf ro
feminino, Congo ariancou
uma vl¿ória à. formação
da Cogla do Marfim, por
24 a 13. Por sua vez, as
camaroneËas 

- 
medalha

de prata nos Jogos Afr'.
canos de Alger (1976) 

-venceram as suaß opos:r
toras pelo resultado de
25 a 23.

A n ú ncios

MUDANçA DE NOMES

Nicandro José Auguls-
to de LacerCa Pereira
Barrelo, Con5ervador dog
Registos.

No5 lermoS do n.e 1

do ar¡igo 368.e do Códi-
go do Regislo Civrt. faz-
-se saber que FERNANDO
DA COSTA, sol¿eire,
maior, condufor de aufo-
móveig, nascido ¿ 15 de
Dezembro de 1947, na¡u-
ral de Sedengal, Seclor de
São Domingos, Região de
Cacheu s regidente ac-

lualmen¡e em Bolama'
filho de Adulai da Co51a

e de Binla da Cos1a, am-
boe já falecidos, requererl
a ¿l1eração de seu nomg
fixado no assento de na5'
cimen¡o para FERNANDO

e esteve, Por oulro lado,
animado com o ¡en1o. Ag
ocasiõsg de golo 5urgêIrt
de ambos o5 lados, ma5

são oS campeöes nacio-
nais que conseguem t¡rar
melhor proveilo, marcan-
do o golo da igualdade na
sequêrlcia de uma jogada
que gerou uma pequena
confusão na área <leoni-
na). lsto aconteceu ads
31 minutos, parecendo o
golo 1er sido oblido por
Zé Mané. O jogo ganhou
maig emoção.

No início do segundo
tempo, previa-se ludo me-
nos Qs 5-l com que o jogo
veio a ferminar. Contudo,
não lardámo5 em nos
aperceber do que iria

O campeonato de de-

fego do bairro ds B¿n-

dim-2 inicia-se neste fim
dg geman¿ com os jogos
a contar Þara a primeira

LENINEGRADO-Novo
recorde do mundo, em
hal¡erofili5mo, o primeiro
das EspartaquíadaS, foi
estabelec¡do pelo coreano
Flan Gen Si, ao levanlar
111 quilos na categoria
dos 52 qui,)ogramas. Este

acontecer à formação
<leonina¡r. ls¡o fo¡ quand,o
a defesa sport¡nguista
gem velocidadg ¡¿t pa¡-
nË¡S começou a avançar
demasiadamente no terre-
no. O guarda-redeg Barre-
to ficou abandonado e
paSSou a valer:Se gom€nfe
da5 perna5. Já nessa al-
tura, nós, aPercebemog
de qua a vi1ória da equipa
(encarnada) ir¡a ser pos-
slvel ge soubesse aprovei-
tar bem os contra-ata-
ques.

Foi o qus ge viu, quan-
do og campeõg5 se lem-
braram de deixar doig ho-
mêns ggmpre que o Spor-
ting descia à gua áre¿,
colados às linha5 lalsraig
junto da divisória do 1sr-

jornada. Hoje, àg 15,45
hora5, Bô Na Gogla -UDAK s am¿nhã, pela5
oilo horas, Pamparid¿ 

-Djorçon e, às 15,45 horag,
Pulgas 

- 
Djagras.

recorde foi obtido na
noite de quarfa-feira, em
Leninegrado.

O an¡igo recorCe ¡rsr-
tencia ao soviét¡co Ale-
xandre Voron,ine com
110,5O quiloe. Han GUn

reno, Servindo-os em pon-

ta,péS compridog. Marcou
golos csmo quiz.

Foram aufores dos.len-
toS (encarnados)), Pi¿a,
Boy, M'Pinté, Djôb e Zé
M¿né.

Um agpeclo de 5alien-
1ar é I grande ssplrilo de
desportivismo evidencia-
do por lodog og jogado-
res, embora Trindade eg-
¡ivesse quase a deixar-gs
dominar pelog nêtVos,
empregando violência
num ou noutro lance. De
elogiar lambém os adep-
¡og do Sporting que sou-
beram aceilar mais uma
vez a derro¡a da sua equi-
pa, frsnle ao seu riva,l.

a 23.
A equipa gabonesa já'

t¡nha perd¡do as duae par-
tidas da prime,ira volta,
assim como Togo que
averbou, agora, a sua prí-
meira vitória. Por outro
lado, os angolano,s e o
seu adversário perderam
os doie encontroe, da pri-
meira fage e classif ica-
ram-se na úl1ima posição
da sua 5érie.

O torneio de abertura
deSte campeonato foi ven-
cido pela equipa de Bô
Na Gos1a. Este grupo já
fora campeão da época
pasgada.

Si, que bateu o recorde
do mundo numa prova

suplementar, ganhou a

medalha de ouro com um
peso total de 242,5. Yoro'
nine f icou na segunda
posição com o ,total de
240 quiloe.

io';; r "iGampgonato de dgfeso
, da JAAC

BRA'AV,LTE _. _laça "lffiarign ttGouabir'
ça de Africa d"" Nî"åi Na categoria masculí- ria congolesa loi obtida
de ande¡oi _ _ú;;;; 1", oB. argetinos fo¡.am -qua,se no finat do encon_

N'Gouabi> 
- "ntrou 

n" dsrro¡ados 
^pelog lunisi- tro quando Conseguiram

eua eegund" uoltu,'-"'ii l_":^ 
p":i 

?? " 
18. Este marcar três golos euces-

esrá nã oil"uu ó;"i; i:n" j-"]-:Tsiderado pc- s'ivanrente'

åi;åJå,",î,ï*iX,:,,:lfl. liå'i"o'f;11*!i ii: ": .",1;'":I,il:e,ïTliX i:
te' enconrros: na ;iJil; principalmen¡e pelo rítmo ;l;;;" feminina- a equipa
ieminina; Arg¿tia-ð"ã"- Tlo:to duran'te o desp:' de Togo balia a do Gabão

röes e hligéri;.tongo--; Que' E a equipa de Congo por 16 a 9, na classs rn¿5-

na categorla n1.r"üin"; Eomo| pollo ao derrotar culina a formação da

Togc.Tuñí'ia e C---:' a sua homóloga de Cama- Cosfa do Marfim dérrota-
rtgipto. Este ,ilr¡Ïloo"e rões por 26 ;n. A vi¿ó- va ã ¿" Angota por 32A" penúltlma jornada'

(quarta)' da prime,ira fase
dô carnpeonap de defeso
ef'ectuar'Seà neste fim de
semana. É mui¡o Possível
qug pesta jornacia alguns
dó5 oue bomandam a clag-
sificação da sua série sai-
arn do'topó. O câlendário
marca para hoje, às 17 ho-
rag, Sinira/Nema - 

Chão
de Papel, Tchada - 

E5-

trelâ Neþra, Es1¿leirog
Naväis + Rèno/Gambia-
fada; Totobola - 

Escola
Froflsgional, Cupilon de
Giiná-- Recur5o5 Natu-
raig -þ.Mindará 

- 
San¡¿

l-uzia. . Ambnhã por'vol1¿
dag 17 hoias, defronlar-ss:
.ão Lfceu - 

[¡ful¿, Çs-
borirel -" 

Mindará (Co-
bôinel foi irradiado),
C.T.T. - 

Bisgau Novo,

Socomi - B.N.G., Brá -tsandim-2 s Qun¡um -Cupilon de Baixo.
No me5ine dia, mag àg

17 horas, Bombe¡ros -Guiho¡el, Plubá - 
Ban-

dim-l, 3 de {Oosto -Péfine, CEABIS - 
Ju¡1¿

Au1ónoma, Degenvolvi-
mento Rural - 

Obra5
Públicas e Cul¿ura -Plaque.

Todog os jogos serão dig-

Pu¡ado5, resPectivamen-
te, nss camPog das Trans-
missões, Marinha, Bairro
de Ajuda, HosPi¡al 3 de
Agosto, CICER e Bandim.
Enlre¡anto, a1é à hor¿ do
fscho desfa edição não
no5 chegarâÍì os re5ulla'
dos dos jogoe da 3'e ior:
nada, disputados na Pas-

5ada quinta-feira.

Bondim-2: inicia-¡e hoje A l" jornada

Holterofilismo: recOrde mundial cOm 111 kg

rfTlácias

,'' HOJE -: Central Farmedi ¡.e | 
- 

Rua Gugrra),.', ¡1,{gqder - lelefone, 2460"f 
Rtt¡RwHÃ - 

Farmácia Moderna - Rua 12 dø-t"' 
setemb.ro - ¡slglone, 2702

SEGUNDA-FEIRA - 
Farmácia Central - 

Rua

: - Vi¡orino Cogia telefone, 2453

ernB
:'SOIRÉE 

- 
(CÓLERA DO VENTO¡r

Telefones

ÛOMBEIROS HUMANITARIOS - 
Tele'f: 2222

r:'; FOLÍCIA; 1;s Esquadra 3888 ' 2.r Esqr.ladra 3444
.HOSP¡TAL SIMÃO MENDES _. 2866167 /68

,Pûdl¡b t .N6 PTNTCHAD

NHAMA e dos seus pa¡s
para ABULAI NHAMA e
BINTA BACECO, respec-
t¡vamente.

São por isso ccnvida-
ciog ¡odos os inlerssça-
dsg incerlos a dedr:zirent
a oposição que liverem
no prazo de 30 dias a
contar da da¡a ca puhli-
cação des¡e anúncio no

Jornal <Nô Pintcha>.

AVISO
Faz-se pública que Pe'

fo Juizo da Vara Cíve! do
Tribunal Popular da Re'
gião, no,s autos de Acção
Ord.nária de lnvestiga-
ção de PaliernidaUe que

Odete Maria Fortes Bran-
ca, caiçada, doméstica,
residente em Bissau move

contra - 
Manu'el Pinto

Escada, casado, natural
de Guarda e residente
em Biseau, Hileta dos
Anjos Pinto Escada, ca-
sada, riatural de Guarda,
residenle na Rua Pêro_
Alenquer n.e 11 em Lis-
boa, Amândiq Pinto Es-
cada, casado, natural de
Gua,rda, ausente em Por-
tugal e Maria do Céu
Pinto Escada Fernandes,
Viúva, natural de Guarda
e regidente em Pêro Alen-
guer n.e 11 em Lisboa,
e outrois Herdeiros de
Joaquim Escada, co116m
édips db Trinta Dias, a
contar da gegund¿ e úl1i-
ma publicação deste
anúncio, citando à

Hileta dos Anjos Pinto

Escada e Maria do Céu
Pinto Escada Fernandes,
Para, ¡6 prazo de Vinte
Dias, findo os dos édi1os,
confestarem a p¡esenæ
acção com a coninação de
que a falta de contesta-
ção imporra conf ise ão
dc.s factos articulados
pela autora.

AGRADECIMENTOS

Kalile iosé e Violeta
Kalile vêm por egt,. meio
manilestar a todos quan-
to,s oe acompanharam na
sua dor, quer por teleg:a-
mâ5 oU cartas Ou que de
qualquer modo ¿enham
rcmado parte na triste
morfs da s,ua mãe Adélia
Kalile, o5 sincsros agra-
decimenlos.
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AAfricooo mundo

ticarágua solicltou ontradr
ro ¡oio do¡ tõo-lllnhado¡

MANAGUA 
- 

A Nicarágua eolicitou a qua ad-
missão no seio do Movimento dos paísee Não-Alinha'
dos e esp'era participar na cimeira de Havana no prin-
cípio de Setembro, informou anrcontem o vice-mínis"
tro nicaraguenho dos Negócios Estrangeiros, AJvaro
Rami¡'ez.

ßemodehção do gouorno
om Angola

MOçAMBTOUE-
.PORTUGAL

MAPUTO Fran

Charrais, membro do Cc

selho da Revolução porl

guesa, encon¡ra-sg des,

1erça-feira em Moçaml

que para uma visita p
vada. Foi recebido à ch
gada por, Valeriano Fr

rãa, secretário-geral I

ministério' moçambicar

dos Negócioe Estrangr

ros. (FP)

AUORDO NIGÉRIA.
-BENIN

LAGOS - A Nigéria

o Benín aseinarain I

quarta-fe¡ra u.r¡ acofl
de cooperação económi

e cultural, depois de tr
dias de discussöi¡s rea

zadas em Lagoe por un

comisgão místa dos dc
paíaes. Nos te¡mos des
acordo, a Nigéria vai fr
mar pilolqs e pegsoal r
vegante dos, aviões bel
nenses. Oe dois paíg
decidirarn também exp
rar em comum os jaziþ
de sal. 

- 
(FP)

REUNIÃO DO CARICO

BRTDGTOWN 
- 

(

minigtros 'doe Negóci
Eslrangeires dos 'país
membros da Comunida
das Caraíbae (Caricor
encontram-se reunid
desde quarla-feira G

Bridglown, capilal d
Barbados,' a fim de te
tarem elaborar uma estr
tég¡a comum corn vigta
cimeira da Corrrmonweal
em Lusaka (Zâ.mbial
à conferência dos Nã
-AlinhaCos em Havar
(FP}

ESTERTLTZAçÃ,9
DE ÍNDIOS

,MÉXICO Médic
alemães eeterilizam. à fr
ça os índios mexican
da tribo Mazahua, que,
vem no vale do Méxit
af¡rmou na quarla-feira
chefe desta 1ribo. No t
correr clo terce¡ro or
gresso mexicano sohre
populações indígpnas: g
se realiza na Cidade .

México, o chefe Thom
Esquivel Gonzalez indic
que ma¡s de 7OO mulf
res foram utilizadas cof
cobaias pelog médico$'
uma organização ale¡
instalada no Es¡ado
México. 

- tFP)

coMEÇou -o.RAMADJ

I

O grande iejum do f
.madão, anunciado- p¡

<li,¡a nova> cómêçou ''
quarla-feira para cerca
800 milhõee de muçuln
no5 espalhados pêto mr
do. <Quem ge apercel
da lua nova) marcandc
início do rrtês ije Ran
dão, cumprirá o jeium ¿

o fim do prazo fiia<

Ramirez precigou que
o novo governo de Maná-
gua enviou uma nota ao
Sri Lanka,"actual coorde-
nador do Movimento dos
Não-Alinhadoe, a fim de
pedir a admiesão da Nica-
rágua. rComo nação não-
-alinhada, declaramo-noe
contra todag as ten'dên-
ciae.negativaå da política
inteinacional, como o im-
perialismo, o sioniemo e

o fascismo>, declarou Ra-

mirez.
Acrescentou que a que-

da do regime somozista
provocará a ruptura de

tcdas as alianças milita-
res contrai-da8 antes Pela
Nicarágu¿ que, doravante,
pretendem manter rela-
ções com todoe os países
na base do ¡espeito recí-
proco da eoberania de ca-
da um.

NACTONALTZAçAO
DO SECTOR
BANCARIO

A Junta de Reconetru-
ção da Nicarágua anunciou
na quarta-feira a naciona-
lização do seclor bancá-
rio privad6 s das empre-
sas financeiras. Todavia,

esta medida não engloba
as companhiag de Eeguros
nem aa sucurSâis 3e ban-
cos estrangeiros. No futu-
ro, o banco cqntal da Ni-
carágua eslabelecerá um
regims especial que lhes
será submetido.

Por outro lado, soube-
-Be anleontern em Wa-
shington que a ONU e vá-
rias outras organizações
internacionais procederão
na p;óxima 

"èmana' 
em

Manágua à avaliação das
necessidadeç de recons-
trução da Nicarágua, pri-
meira etapa de um pro-
grama de ajuda financei¡a
e técnica nìass¡va a este
país da América Cen-
tral,'em função dae prio-
ridades eetabelecidas pelo
governo de reconstrução
nacíonal nicaraguenho.

LUANDA - O Pre-
eidente angolano, dr.
Agostinho Ne¡o, pro-
cedeu anteonte,m a

uma remodelação no

-seu governo, onde en-
traram vários antigos
Comiesários provinci-
aie.

Assim, Kundi Pa-
hima, ex-Comissário
provincial do Cunene,
província fron¡eiriça
com a Namíbia, foi
nomeado ministro de
lnterior, enquanto que
Garcia Mariano <Pu-
ku>, ant¡go Comissá-
rio provincial de Ku-
ando-Kubango, tor-
nou-se viceminisfro
do lnterior.

Os lugares de vice-
-ministro d¿ Seguran-
ça do Estado e de vi-
cemiñistro da Ordem
Interna foram conf 'ra-

-dos respectívamente
a Lôu¡enço Joeé Pe.
reira '<Díandengue>

antigo Comissário pro.
vincial do Kwanza
Norte e Manuel A!e-
xandre Rodrigues
<Kitol

Fìnalmente,, o chefe
de Estado angolano
modificou a compoei-
ção do secre¿ariado
do seu gabinete e
suprimiu o lugar de
direclor nacional da
DISA 

- 
Dírecção de

Segurança. (FP)

]lovo pres¡dente do BA0

Gonvor¡açõe¡ Frrnça'0l?
O chefe do departa-

mento polí1ico da OLP,
Farouk Kaddoumi, deixou

, Paris na quinta-feira, no

termo de uma visita d,e

gabalho ds dois diag à
França, duranle a qual
aviglou-ge com o minis-
tro francês dos Negócios
Estrangeiros, Jean Fran-
çois.Poncet.

Fonleg francegag bem
informadas indicaram que
Kaddoumi lembrou o de-
ssjo da OLP de ver o go-
verno libanês exercer a sua
autoridade em todo o ter-
ri1ório do Líbano. O alen-

lado contr¿ o chefe do de-
partamento mililar da
OLP, Zbhsir Mohgen, ds
43 anog-de idade, que fa-
Ieceu anleontem no hos-
pi¡al de Nice, lambérn foi
evocad,o durante as con-
versaÇões franco.Palesti-
nianag.

Por seu lado, a França
exprimiu âg suâs Preocu-
paçöe5 face à siluação no
gul d6 Lfbano.

ACÇÃO DA LIGA ARABE

<A lula armada Pale5-
liniana não é suficienle e
deve sqr aPoiada Por uma
luta polí¡ica e diplomática

- 
ds6l¿¡6Lr Chedli Klibi'

o novo secretário-geral da
Lig¿ Arabe.

Klîbi afirmou que (o en-

contro de Yasser Arafat,
pregidenle da OLP' com
Bruno Kreisky e WillY
Brandl (dirigenles da ln-

lernacional Socialisla) é

um acto político mui¿o im-
portante, que lhe Permi-
tiu aceder à cena euro-
peiâ1.

Numa declaração à

Françs Presse, Chadli Kli-
bi acrgsss¡tou que <<a Eu-

rcpa desempenha ac-

lualmen¿e um papel. im-
portante no mundo, que é

quase ssmslhanle a dos
E5tados-Un¡dosD. lndicou
que as inicialivag de Ara-
fa1 apoiarão a revolução
paleSti4iana junto da opi-
nião prlblica infernacio-
nal.

Denunciando as agres-
sões israelitas contra os

povos pale5tiniano s liba-

nês no su1 do Líbano, Klí-
bi gublinhou a necess¡da-
de dog países árabes da-
rem à população deste
país um apoio político, di-
plomá1ico e sobreludo
malsr¡al. (A Liga Arabe
agirá negle sentido junto

dos governos árabeg>,

afirmou. (FP) '

ABIDJAN - O dr.
Kwame Fordwor (Ghana),
presidente do Banco de
Degsnvolvimento (BAD),
foi defini¡ivamente demi-
tido dae suas funçõeis na
quinta.feira, pela 88sêrtr
bleia extraordinária do
Condelho de Gove,rnado.
ree do BAD, convocado

em Abidian pelo presi-

dente em exercício do

coneelho, Abdoulaye Ko-

le, minis¡ro marfinengg
da Economia, Fínanças
e do Plano. Fordwor loi
substituido por um do¡
guatro v¡ce.presidentes,
Gondwe, do Malawi.

A 28 de Jûnho, sete
doe nove membro6 do
coneelho de administra-
ção do BAD demitiram
Fordwor e substituiram-no
Por um dos vice".presiden-

1e!, Segunio, da Nigéria.

Griança¡ vitlmr¡ io terror roderi¿no

Distribuição de alimentos num campo de refugiados para iovens do Zimbabwé. Muilas criançae per',

deram os seus paig devido ao terror ¿"s6¡sadeado pelo regime ilegal e racíe,ta da Rodesia. Agora,
eetão eob o cuidaâo 

-äa Frente Patriótica do Zimbabwé. 
- 

(Foto ADÈ"|)
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c-gmbatenÞ anóo¡mo, quo
gimbollzará o Combalsn-
-¡c Desconhscido, que caiu
heroicarnon¡e no campo

. da honra. ln¡egrará, a ce-
rlmónia d.a ¿rangladação
dos restos morlais dos
Heróig Nacionais, uma
vglada e uma marcha
noaturna com tochas.

No próximo dia 3 de
Agosto-odiadedicado
aog marinheirog -, será
a hemenagem a Prestar
gtelos homeng do mar aog
Már¡iree de - Pindiiguiti.
A hornenagem será orga'
sizada Pelo Comi¡é'S de
AgPsto. Ainda ns rlì€smo
dià a iuven¡ude homena'
geará ¡ambém os seus
Heróîs dg Pindjiguiti, ta-
rofa á cargo da JAAC e
da Organização dog Pio-
n¡lros.

Na gessão do abèr¡ura
dr sirnr:ósio Presidido Po'
lo camarada Luiz Cabral,' Fresidente do Conselho

(Gont. das Centrais)
{'l

: 'cinam crianças, enquanto
voe sentais aqui e nada
fazeist, afirmou o P¡esi'
dente Binaisa.

Falarasn ainda no Perío'" do da {arde do dia 18 og
representantes do Qr.¡én ia,
da Líbia e do Zai¡e. Os

,'.. p¡esideirles destes "Pafges: não partic¡param na C¡-
meira., O representante
zaifanse disge Que exie'' te duas vias Para o Pro-
blema do Zimbabwé. E.

nób ficamoi sem saber
que vias são essas do ge-

ne¡al Mobulu, poig não ae
especificoü.

DIA f9 - MAURITÂNIA
RECONHECE A AUTO.
.DETERMINAçÃO E A
INDEPENDÊNCIA
DO SAHARA OCIDENTAL

Os trabalhos da 1.6.!

Cqbrel no Sul do poís

O Mundo

Ër¡¡rcrs de Pindllgulü
de Eslado, o camarada
Arisfideg Pereira, Secre-

¡ário-Gerâl do PAIGC e
Prssidente da RePública
irmã de Cabo Verde, abor-
dará q significado Polílico
do Massacre de Pindjigui-
ti no contexto africano
de então e a sua decisiva
influência na definição de

uma nova q51ra¡égia de
lu¡a con¡ra o colonialis-
me portu$uêS,.

Um elemento da JAAC
do ramo nacional da Gui-
né:Bi5sau, falará ein no-
me da juvenlude guinsen-

se e caboverdiana, en-
quanto que uma represen-

lanle da Comissäo das

l,/lulheres de Cabo Verde
discuriará slî ¡srns das

suas colegag da Guiné'
-Bissau e Cabo Verds s
urn elemenlo da UNTG e
um da UNTC-CS. Os re'

Presentantes das delega-
cöes esirangeirag convi-
dadas lomarão ¡ambém
a nalãvra no decurso do

simpósio.

Portugo I

Olhial¡ prc¡ro¡¡i¡ta¡ amni¡tiadosMANIFESTAçOES
CULTURAIS

As comemorações sg-

rão agsinaladas por divcr-

5as manifeslaçöes cultu-
rais. Asgim, o grupo do
bale¿1 nacional <Esfa é r
nossa Pátria Amadar apre-

5enfará uma 'peça sobre

o Massacre de Pindjigui¡i.
Rsaliza-se uma exposição
sobre o tema do 3 ds
Ago5to: fotograf ias, pu'
blicaçõeg, obras de arte e
de ar¿esanato estarão pa-

tentes ao público. Por ini-
cia¿iva comum do5 dois
Eslados Guiné-Bissau s
Cabo Verde vai ser emi-
tido um selo comemorati-
vo ao Massacre <te Pin-
djiguili.

A Agsembleia da Re-
pública, em Portugal,
conf¡rmou por rnaioria ab-
solula a aprovaçãs da lei
da amnistia pela qual de-
verão vir a ser reintegra-
dos na¡ Forças Armadas
os oficiaig. da eequerda,
que após o 25 de Novem-
bro tinharn sido suspen-
ros, expulsos orl . simples-
mente passados à reserva
corrpulsiva.

Entre os elemenlos que
beneficiarão das disposi-
ções desta lei contam-se,
nçrmeadamenle, og capi-
1ães Duran Clemenle, Jor-
ge Alveg, o major Sobral
Bastos, que tinham sido
de.rrilidos sem julgamen-
to, e os capilães Faria
Paulino, Pinela e Matoe
Gomeg, suspensos s

aguardando decisão dis-
ciplinar, todos membros
da Comissão Coordenado-
ra do Movimenlo dae For-
ças Armadag na Guiné e
conhecidos por S'e terem
oposto corrr,toda a firmeza
às tenlalivas neo-colonia-
listas do crim,inogo gene-
ral Spínola.

lncluem-se lambém no
grupo abrangido pela am-
nislia Olelo Saraiva de
Carvalho.

A lei foi aprovada pelos
votos conjugados do Par'
tido Socialisla, Parlido
Comunigla, UDP e t¡ês
depulado5 independenles
e contra os votos de toda
a direita parlamenla¡,
PSP, CDS e ASDI.

A hierarquia rrTililar ti-
nha reagidb violentamen-

1e canlra a aprovação da
lei, em 14 de Abril pas-
eado, insietindo principal-
mente na quegtão iJisci-
plinar pois aceitava a am-
nislia criminal mas queria
guardar a poseibilidade de
expulsa¡- do exérc¡ro, por
medldae disoiplinares, os
of iciais incó."nodos para
os seus desígniog direitis-
tas. O general Ramalho
Eanes foi gensível a esta
afgumentação e vetou po.
lít¡cA¡?ente a lei, recusan-
do a promulgação, pelo
que o rliploma foi devol-
vido à Assembleia. Co,r¡
a conf¡rmação da lei, no
d'ia 25, pela maioria abgo-lut" da Assembleia, o
P¡esidente é agora obri-
gado a promulgá-la.

a

I(I(Idd
a

I q dq C¡me¡rcl de Monróviq
Cimeira deste dia prosse-
guirarm à porta fechada.
Mas o que sÞ passava lá
dentro da sala, ganspi-
rava cá fora, pa¡¿ os ho-
mens de imprensa. Asgim,
Soubemog eue a sessão
desse período da manhã
foi dom,inada pela ques-

tão do Saha¡a Ocidental.
A Maurilânia reconheceu
a aulo-determinaç,ão e a
independência slo povo
gaharaui, após a apresen-
tação do relató¡io do Co-
rmité da OUA sobre o Sa-
hara Ocidental.

O Senegal propôs o Ho-
cumento à vofação, tendo
s¡do aprovado pela. maio-
ria. Votaram còntra o Se-.
neþal, o Gabão, o Zaire ø
ae Camores. Convérn sa'
lienlar qus a conpepçã-o
senegalega sobre o Saha.
ra Ocidenlal é igual à de
Marrocos. lsto é, nega a

tvtz
(Cont. da 1.a pá9.)

¡o¡al de 200 mil contos.
As obras iniciaram-ge no
auoputtudoeoobjec¡i-
vo da viagem do camara-
da Presidente foi preci5a-
mente inteirar - se d o
andamento c',os lrabalhos
e ver o que Se pode fazer
para o próximo ano, de
r?ois das chuva5.

Falando lambém do
projecto de conslrução de
gglraCas no Sul gue vai
custar àorca de 400 mil
contos f inanciados pelo
Banco Mundial, o Pregi-
denle do Conselho de Es-

1ad6 salienlou que <não
pode haver progresso se
não hor¡ver lambóm boag
e51radas. O nos'so Goven
no, depois das chuvag, vaí
iniciar um ¡rabalho de
construção de eslradas
nas regiöes de Tombali e

exietência do povo saha-
raoui.

Após a volação, váriog
Chefeg de Estado foram
unânimes Em condenar oô
quatro países que votaram
contra. O ataque mais
violento foi desferido p+
lo presidonts Kerekou,
que lheg perguntou se ser-
viam a causa dos povo¡
africanos ou de outras po-
tênc¡as. Os trabalho5 pro.
longaram-se até alTas ho'
ras da ,noite.

DIA20-ÉAPROVADA
A CARTA AFRICANA
DOS DIREITOS
DO HOMEM E DO POVO

A 16.e Cimeira da OUA
cont¡nuou os t¡abalhos,
debruçando-se ainda so-
bre o þroblern'a do Sahara
Ocídsnfal. Fol ouvido o

Quínara. E5sas eslradas
não vão ser ainda alca-
¿roaCag porque não 1e-
mos forças para is5o mas,
vão permilir que os auto-
cârros da Silô Diata não
se estraguem com facili-
dads s que ¿od¿ a gente
viaje em boa5 condições.
Como vêm, esseg projec-
tos vão criar condiçöes
para o avanço ds novo5
l:rojectos de dsgenvolvi-
mento e melhorar âs con-
dições de vida do nosso
povo).

O camarada Luiz Ca'
bral viajou acompanhado
dos camaradag Samba La-
mine Mané, Comissário
de Egfado dos Recursog
Naluraig, Lay Seck, Presi-
den+s do Comité de Esla'
de da região de Gabú, Lo-
rena Sanlos, direcfor-ge-
ral da Geologia e Minas s
vários ouÛog quadros da-

relatório de Conselho de
Minist¡os sobre 9 estabe-
leci.rnento da Agência
Panafricana ds Informa-
ção, bem como da sua se-
de. O rela¿ório foi apro-
vado e o gede foi fixada
em Dakar.

O relató¡ío do Conso-
lho de Minisfros sobre as
conclusões dos trabalhos
da Comissão de Defeea
da OUA, foi examinado,
não tendo sí¡lo to,:"nada
nenhuma decigrão sobre o
asôunto. Tambêm não se
falou sobre o problema da
c¡iação da Força lnler-
'Africana, q.ue estava pr,3-

vista para esta Gimeira,
O prsjeclo de uma Car-

ta Africana dog Direitos
do Homerm e do Povo,
Propoeto polo Senegal, foi
examinado e aprovado na
sesaão do úl1imo dia 'da

Cimeira à 1arde, assim

quele departamento.
Saincj,o de Bigsau de he-

_ 
licóp¿ero na manhã de 25
de Julho, o Prs5idenle
Luiz Cabral aterrou pri-
meir6 em Fulacunda onde
foi recebido pelo camara-
da Ouemo Mané, Pre5i-
dente do Comilé ds Esfa-
do da re.gião de Ouínara
s pela população que en-
lusiagticamenXo rodeava
o Chefe'Ce Eslado. No
pequeno comício gue se
viria a realizar, começou
,,)or falar o camarada Oue-
mo Manþ, dsgejando a5
boag vindas à comifiva
presidencial.

Depoig, Luiz Cabral, di-
rigindo-se ao povo e com-
balenles di5ge: <<Temos a
certeza que.o povo de
Ouínara vai avançar por-
que pegou teso e egtá a
lirar grande rendimento
daquilo que o Parlide s

como as diferenteg pro-
postas de diversos paíseb
menbrog para decidir dos
locais de próximas Cimei-
ras. Ficou decidido que
em 1980 será na Serra
Leoa, e na Guiné-Conakry,
no ano seguinte.

No seu discurgo do en-
cerramento, o presidente
liberiano pediu mais uma
vez para que seja dado o
¡'naior aPoio aos movi-
mentos de libertação na-
cional, qua com'batem
contra og regimes minori-
tários da África Auslral,
e acentuou. a necessidade
da África se unir cada vez
mais.

Em no¡nÞ dros pregi[en-
tes africanos presenleÀ fa-
lou, o líder da Revolução
'guineense Ahmed Sekou
Touré. Na sua longa in-
lervenção; Sekou Touré,

o Governo es¡á a fazer
para o progresso da nog5a
terra. Temos a certezaque vai avançar porque
es1ãe 6 çqnfribuir para a
fortificação do no5go par-

lido pois, a força de uma
terra só é posgível ge o
povo junlar lodas ag suas
forçag no caminho da gua
conslrução, corno fizemós
ontem para a libsrtar).

Em Buba, na reunião
que se seguiu e depoig
das palavrag do Pregiden-
te do Seclor, camarada
Maurício Santy, Luiz Ca-
bral reafirmou:

An1e5 do Seu regresso
a Bissau, Luiz Cabral e
comitiva vigilaram o pro-
jeclo de captação de água
Potável do sector Ce Bu-
þ¿ s sgguiram as informa-
çöes delalhadag forneci'
das ¡relos responsáveis e

lrabalhadores do projec¿o.

digse que a ttLibéria sim-
boliza' a unidads africanal
e que (a sua populaçäo
é uma realidade africana>.
E apelou parà a vigilân-
cia, pois só ela permile ao
povo o desenvolvimento e
atacou a imprensa i.:npe-
rialista que deturpa as
realidadeg afribanas, e
elogíou a imprensa afr¡-
cana e internacional pro'
gressista. Sekou Touré
sublinhou, por outro la-
do, que a África marcha,
apesaf- dos alaqueg do
imperialismo internacio'
nal, do colonialismo e o
racismo, e apela para a
unidade de acção enlre
or nossos govefnog. Su-
biu à tribuna o,rrinislro
dos Negócios Eslrangei'
ros da Serra Leoa, para
anuncíar que o 5eu país
colherá em 1980 a 17¡
Cimeira da OU,A.

leunião do 0$L
(ConllnuaçôJo da l" Páetnå)

das Revolucionáriàs do Povo. Esta informação
foi tprestada pèlo próprio camarada Aristideg
Pereira ao chegar a Bigs¿t¡, na manhã de quin-

1a-feira,
Durante ag reuniões que terão lugar, a

prlmeira, ordinária do CEL; a 31 dq Julho, e a
segunda, a I de Agogto, será fei¡o o_ pon¡o cia

i¡tuaçao em relação às acfividades do Partido,
como é hábi¡o srn ¡suniões 'dessg nível.

No aeroporto de BisSalanca, o Presidsn¡e
da tiep¡iblica irmã, que viaja acompanhado da

família, foi acolhido à descida do avião pelo
Pregidén¡e Luiz Cabral e pelos camaradag João
Bgrnardq Vieira, Comi5sário Principal, e Car-
mgn Pereira, Presidente em exerçípio da As-
sembleia Nacional Popular. Recsbeu de.loiS
os cumpr¡mentos dos membro5 do Par¡ido e

do Governg bem como do corpo diplomá1ico
acreditadi¡ na nossa capital.

Páglu I
"ú'ô
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